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I – Objetivos 

 

O curso tem como objetivo principal abordar de maneira introdutória a 

concepção habermasiana sobre a relação entre filosofia e modernidade. De 

modo geral, o curso tomará a forma de uma reconstrução das doze lições 

sobre a filosofia contemporânea que constituem a obra O discurso filosófico da 

modernidade. Pretende-se com isso apresentar, desde a perspectiva 

habermasiana, uma visão de conjunto sobre temas e problemas da filosofia 

contemporânea concernentes à modernidade, a qual vai de Kant e Hegel até 

Foucault e o próprio Habermas, passando por Nietzsche, Heidegger, Derrida, 

Horkheimer e Adorno, entre outros.  

 

II – Conteúdo  

 

1. A teoria weberiana da modernização  

2. O conceito hegeliano de modernidade  

3. A tese da contemporaneidade dos jovens hegelianos  

4. A crítica nietzschiana da razão  

5. A dialética do esclarecimento de Horkheimer e Adorno  

6. A crítica da metafísica em Heidegger  

7. A desconstrução como crítica da metafísica em Derrida  
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8. Arqueologia das ciências humanas e genealogia do poder em Foucault  

9. Crítica da filosofia do sujeito e colonização sistêmica do mundo da vida em 

Habermas  

10. O modelo habermasiano de teoria crítica  

 

III – Método utilizado  

 

Aulas expositivas 

 

IV – Atividades discentes  

Participação nas aulas expositivas, dissertação e prova  

 

V – Critérios de avaliação  

Prova (peso 1) e dissertação (peso 2)  
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